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			Capítulo 1


			 

			– Ajudaste-me muito, não haja dúvida! – disse Sabrina Kendricks, olhando-se ao espelho, furiosa.

			Envergava um fato grená em que tinha gasto duzentas libras, que não podia ter gasto, e vendo-se incapaz de voltar a vesti-lo outra vez. A roupa não tinha conseguido impressionar Richard Weedy, o director do banco com quem falara há apenas uma hora.

			– Você é um risco inadmissível, menina Kendricks – dissera-lhe.

			«Um risco inadmissível?» há quinze anos que dirigia a agência de viagens East-West Travel, que mais queria ele? Uma garantia gravada sobre ferro? Os riscos fazem parte do mundo dos negócios. Dirigiu-se à cozinha em meias e olhou para dentro do frigorífico, apesar de saber que não ia encontrar nada ali, estava vazio porque não tinha tido tempo de fazer compras. A comida não estava na sua lista de prioridades, o que ela precisava desesperadamente era de um investimento para modernizar a sua pequena empresa. Só de pensar no trabalho que a esperava ficou acordada até de madrugada, não ia permitir que o negócio pelo qual tinha lutado tanto fosse engolido pelos peixes gordos que monopolizavam a indústria do turismo.

			Perguntava-se se se teria mostrado demasiado optimista, ou talvez demasiado desesperada, na sua entrevista com o banco.

			Fechou com força a porta do desolado frigorífico e bebeu um copo de água da torneira. O seu sorriso teria parecido forçado? Talvez o cabelo apanhado parecesse demasiado severo, ou o vermelho do batom fosse demasiado agressivo. Ou talvez Richard Weedy não gostasse de «mulheres de carreira», como chamava a sua mãe às mulheres que não dedicavam a vida a andar pela casa com rolos e espanador na mão.

			Ao lembrar-se da sua mãe, Sabrina sentiu um vazio no estômago. Reparou que não tinha comido nada desde as seis e meia da tarde do dia anterior, já passava das onze e meia da manhã e começou a sentir náuseas.

			Talvez tivesse chegado o momento de mudar de banco, não ia permitir que um orgulhoso e misógino director de banco a impedisse de conseguir que a sua empresa alcançasse o êxito que prometia. Preferiria vender todos os seus sapatos e andar descalça antes de permitir que acontecesse algo assim.

			 

			 

			– Não te vás embora, tio Xavier! Por favor, não vás!

			A menina, de uns onze anos, de cabelo escuro apanhado numa trança e olhos castanhos, abraçava-se a Xavier quase a chorar com uma força que parecia desproporcionada para uma menina tão pequena.

			Ao seu tio, aquele tom de súplica partia-lhe o coração.

			Xavier procurou por detrás da menina o olhar do seu pai. A cara de Michael Calder mostrava desconcerto.

			– Acalma-te, Angelina, acalma-te, minha querida – sussurrou Xavier. – Só vou fazer uma chamada para cancelar uma reunião que tinha amanhã. Ficarei contigo o tempo todo que quiseres, se o teu pai não se importar.

			Michael assentiu com a cabeça sem dizer nada, mas visivelmente aliviado. Pai e filha estavam a atravessar uma situação que ameaçava destroçar aquela pequena família. Xavier fazia parte daquela família porque a mãe da menina era a sua adorada irmã Dorotea, que tinha morrido há oitos anos atrás, quando Angelina tinha três. E agora a menina tinha de enfrentar a possível morte do seu pai. A Michael Calder acabava de ser diagnosticado um cancro e o prognóstico não era bom. No dia seguinte iam interná-lo no hospital e só Deus sabia quanto tempo deveria permanecer ali... Era possível que nunca mais saísse de lá... Xavier afastou esse pensamento da sua mente e voltou a sua atenção para a menina que chorava. Michael não tinha por quê passar por tudo aquilo sozinho, Xavier prometeu a si mesmo fazer tudo o que estivesse em seu poder para aliviar a dor de ambos. Tentaria dar um pouco de estabilidade à vida da sua sobrinha e ser, ao mesmo tempo, um bom amigo e apoio para o pai. Mas, primeiro, tinha de encontrar uma maneira de poder ficar no Reino Unido de forma permanente. Por ser de nacionalidade argentina, precisava de uma licença de residência.

			– Eu direi à Rosie para te preparar uma cama.

			Incapaz de suportar por mais tempo a aflição da sua filha, Michael foi procurar a carinhosa ama.

			– Vamos escolher um vídeo para vermos juntos, de acordo?

			Xavier afastou a menina de si para poder olhar para o seu rosto e sorrir-lhe. Secou-lhe as lágrimas e, pegando-lhe docemente na mão, levou-a até ao sumptuoso salão.

			 

			 

			A chuva, golpeando com força na janela do seu quarto, despertou-o, como se centenas de miúdos estivessem a lançar pedras com fisgas. Mas não eram nem a chuva nem o céu cinzento o que o abatiam.

			Angelina finalmente adormecera, esgotada de tanto chorar. Só com onze anos, já sabia o que era perder uma mãe. Xavier ficara junto dela até muito tarde, ouvindo-a respirar, rezando com todas as suas forças para que Deus lhe enviasse sonhos agradáveis, sonhos que não estivessem invadidos por aterradoras imagens de dor e morte. Michael ficara no salão a beber um grande copo de uísque de malte sozinho, destroçado. Dadas as circunstâncias, não era o momento para lhe sugerir que deixasse de beber. Não podiam continuar assim.

			As finas linhas da sua bronzeada testa tornaram-se mais profundas. Xavier saltou da cama e dirigiu-se à casa de banho. Quando acabasse de tomar um duche e se vestisse, tomaria uma chávena do delicioso café de Rosie e depois iria acordar Michael com outra chávena. De certo que teria uma ressaca espantosa, mas, por acaso não tinha todo o direito? Como se sentiria ele, sabendo que o aguardava um futuro tão sombrio? Xavier voltou a franzir a testa, abriu a água quente do duche e tirou a roupa.

			 

			 

			– Já entendi e disse que não. Mas isso não é o fim do mundo.

			Só a sua irmã podia fazer um comentário assim num momento de tanta decepção e nervosismo para ela, pensou Sabrina enquanto se ajoelhava para brincar com o bebé. Às vezes perguntava-se se a maternidade não tinha atrofiado a percepção da realidade de Ellie. Ela, que também tinha sido uma mulher ambiciosa, tinha-se convertido na mãe de três crianças menores de cinco anos, e, desde então, parecia ver tudo cor-de-rosa, e o seu carinhoso marido, Phil, não fazia nada para a desiludir.

			– Para ti pode ser que não – disse Sabrina acariciando Tallulah no pescoço e agarrando a seguir uma toalhita para secar as babas da mão. – Mas é assim que ganho a vida, se não conseguir o empréstimo, não poderei actualizar a minha empresa e terei que fechá-la. E a Jill e o Robbie ficariam sem trabalho. Bonito agradecimento depois de tantos anos de serviço.

			Ellie deixou de seguir por uns instantes os seus bebés para responder.

			– Pois a verdade é que não consigo entender o teu entusiasmo. O mundo empresarial é tão desapiedado, Sabrina... Já não te chegaram os últimos quinze anos? Agora tens... Quantos anos? Trinta e sete? Em breve serás demasiado velha para ter filhos e, então, o que é que fazes? A tua empresa será um pobre consolo, quando não tiveres nada mais do que um apartamento vazio à tua espera ao voltar do trabalho.

			– Começas a falar como a mamã.

			Sabrina pegou em Tallulah ao colo e acariciou-a atrás da orelha com o nariz. Ao sentir o odor a bebé e a pó-de-talco sentiu que o coração encolhia inesperadamente.

			– Ela só quer que sejas feliz.

			– Por amor de Deus! Eu sou feliz. Porque é que não podem entender que estou a fazer o que quero fazer? Eu não sou como vocês, não sou nada maternal.

			– Ah, não? disse Ellie, sorridente, olhando absorta para a sua bela irmã mais velha com o bebé enroscado contra seu o corpo esbelto, com total naturalidade.

			– Para além disso – argumentou Sabrina, desafiante. – Não tenho corpo para isso.

			– O quê? Eu já vi como os homens te olham na rua e acredita: estás óptima. Não consigo entender como é que não sais com ninguém há mais de um ano. Será que todos os homens com quem lidas estão cegos? Ou mortos da cintura para baixo?

			– Não tenho tempo para sair com homens, o trabalho ocupa praticamente tudo.

			– Essa é uma afirmação muito triste vindo de uma mulher jovem. Esquece o trabalho por algum tempo, sai mais e diverte-te. Esse é o meu conselho para o teu problema.

			– Não pode ser tão tarde – disse, olhando o relógio com uma careta.

			Sabrina devolveu o bebé à sua mãe, beijou as outras crianças que estavam sentadas a ver televisão e correu para a porta da rua.

			– Telefono depois. Desculpa-me por ter tanta pressa, mas tenho de ir ao escritório para que a Jill possa ir almoçar, já está a trabalhar desde as oito e é muito tarde.

			– Bom, mas terás de ouvir o meu conselho, querendo ou não. Procura um homem com quem sair! E depressa!

			Sabrina ouviu o bem intencionado conselho da sua irmã enquanto corria para o seu carro cinzento estacionado à porta. Com aquelas palavras ainda na cabeça, fez marcha-atrás e dirigiu-se para a cidade.

			– Procurar um homem! Como se já não tivesse bastantes problemas!

			 

			 

			Sabrina estava tão ocupada a lidar com o seu chapéu-de-chuva e com o saco de papel onde levava a sanduíche, que não reparou no homem que estava a olhar para a montra da agência East-West Travel até quase chocar com ele. Então, um forte braço agarrou-a e Sabrina viu-se envolta por uma cara fragrância masculina.

			– Perdoe-me, não o tinha visto. Não costumo andar por aí a matar pessoas com chapéus-de-chuva.

			Sabrina fechou o chapéu, meteu o saco da sanduíche no bolso e afastou o cabelo da cara. Finalmente, olhou atentamente para aquele homem e algo no seu interior se agitou. Era lindíssimo. Esse foi o único adjectivo de que se lembrou. Alto, de aspecto latino, os seus olhos e os seus cabelos eram negros como o azeviche. Aqueles olhos tão escuros olhavam-na como duas perfeitas jóias de ónix. Ao ver que não respondia, sentiu-se como uma tonta. Tonta e desprevenida, mas, desprevenida para quê? Para ocultar o seu embaraço, pôs-se a falar a toda a velocidade.

			– Se está à procura de um clima quente nesta época do ano, Tenerife é o mais seguro. Posso pô-lo em contacto com alguns hotéis pequenos de carácter familiar, ou, se procura algo de categoria superior, eu mesma poderia recomendar-lhe alguns sítios maravilhosos.

			Ele continuava sem responder. Sabrina teve um momento de pânico, talvez não falasse inglês, talvez a olhasse perguntando-se o que estaria para ali a dizer aquele louca com o cabelo empapado e a sanduíche desfeita.

			Pensando que fugir da situação era o melhor que podia fazer para não cair no ridículo, encolheu os ombros e empurrou a porta da loja para entrar.

			– Espere.

			Era curioso que uma só palavra pudesse transmitir tanta autoridade.

			– Como disse?

			– Gostaria muito de entrar e falar consigo sobre umas férias.

			– Muito bem, estupendo. Entre comigo, aqui está a chover muito.

			Jill esperava-a com a gabardina vestida e o chapéu-de-chuva preparado. O seu olhar iluminou-se ao ver o deslumbrante espécimen masculino que acompanhava a sua chefe.

			– Olá. Tem estado tudo muito tranquilo na tua ausência. Eu disse ao Rob que fosse almoçar há uns quinze minutos, não te importas?

			– Claro que não, Jill. Vai também comer alguma coisa.

			– Está bem. Porta-te bem.

			E com um piscar de olhos cúmplice, a mulher saiu do local enquanto as campainhas da porta tilintavam ao fechar-se.

			– Sente-se.

			Sabrina sorriu para o homem enquanto caminhava para o fundo da loja em direcção à sua secretária. Xavier tinha um grande sentido dos negócios e examinou aquela loja pequena, mas engraçada. Tinha três secretárias alinhadas e passadas de moda, cada uma com um computador também antiquado. «Pitoresco», pensou devolvendo o sorriso àquela mulher que quase lhe tinha batido com o chapéu-de-chuva. Fixou-se nos olhos, incrivelmente azuis e inocentes, como se a vida não os tivesse alcançado e contaminado.

			– Pode comer enquanto falamos – disse ele e aqueles olhos inocentes olharam-no, surpreendidos.

			Sabrina não podia acreditar que um desconhecido fosse tão atencioso. Sentiu uma onda de calor.

			– Vou fazer um café, apetece-lhe um?

			– Simples, sem açúcar. Obrigado.

			Xavier acomodou-se na cadeira, tirou a gabardina e pendurou-a no cabide de madeira. Observou-a em silêncio pela porta entreaberta do escritório. Sabrina arranjava com as mãos o cabelo dourado preso num rabo-de-cavalo um pouco torcido. Debaixo do seu simples fato azul adivinhava-se um corpo bonito. O seu perfume floral permanecia no ar e fê-lo sentir-se muito confortável naquele lugar. O que era de agradecer, pois não podia deixar de pensar em Angelina e no seu pai. Michael quisera que a menina fosse para a escola, Rosie iria buscá-la e levá-la-ia a lanchar a casa de uns amigos, para manter a normalidade dentro do possível. Queria estar em casa quando a menina voltasse, então, já teria notícias dos resultados do tratamento do seu cunhado.

			– Aqui tem – disse Sabrina, colocando uma chávena de café diante dele.

			Reparou que não tinha anéis nas suas delicadas e moreníssimas mãos. E aquela sotaque... não consegui identificar, parecia sul-americano.

			Sabrina sentou-se atrás da sua mesa e pegou na sua chávena. Desembrulhou as sanduíches, fez uma bola com o plástico e encestou-o num caixote do lixo.

			– Espero que não se importe – disse, antes de morder a sanduíche de frango. – Não tomei o pequeno-almoço e estou morta de fome.

			– Não se preocupe – disse sorrindo. – Eu sei que é muito difícil fazer negócios com o estômago vazio.

			A brancura dos seus dentes, perfeitos como os de uma estrela de cinema, sobressaía no seu bronzeado. Reparou que tinha uma covinha no queixo, uma covinha muito sexy. Sabrina teve dificuldades em engolir a comida.

			– Tem uma ideia de onde gostaria de ir?

			– Como disse?

			– Nas suas férias. Suponho que tenta fazer alguma escapada...

			Xavier encolheu os ombros. Pensou no que pensaria aquela perfeita menina inglesa se soubesse que ele tinha dado a volta ao mundo mais vezes do que as que podia imaginar. Tinha criado uma empresa de viagens na Internet e tinha passado a maior parte da sua vida a viajar. Não, não precisava de umas férias, o que procurava era algo mais complicado...

			– Isto é sempre assim tão tranquilo?

			Xavier olhou em seu redor. As paredes estavam cheias de cartazes apelativos com fotografias de destinos exóticos. Junto da porta havia duas enormes plantas que pareciam palmeiras em miniatura. A carpete, que teria sido provavelmente grená, estava muito desgastada e a loja inteira tinha um ar de decadência. Xavier passou a mão pelo pescoço e suspirou. Os equipamentos informáticos estavam completamente desfasados. Como era possível que aquela gente pudesse ganhar assim a vida?

			Sabrina bebeu um golo de café e queimou-se.

			– Está a chover – disse ela, corando, como se isso explicasse tudo.

			– E isso dissuade as pessoas? – perguntou ele, com ironia. Sentia-se intrigado.

			– É uma época do ano com pouco movimento – respondeu ela, evitando o seu olhar.

			– Eu pensava que nesta época as pessoas começavam a reservar as suas férias de Natal.

			Dizia aquilo como se soubesse do que estava a falar e Sabrina pôs-se na defensiva. Não podia explicar-lhe que as grandes operadoras turísticas, com os seus locais nas ruas mais importantes, dominavam a maior parte do mercado. Mas eles não podiam oferecer o atendimento pessoal e especializado que ela e os seus colegas tinham aperfeiçoado ao longo dos anos.

			– Não é sempre assim tão calmo.

			– Ofendi-a – disse Xavier, cheio de remorsos ao perceber que a voz de Sabrina tremia.

			Sabrina deixou na mesa a sanduíche sem a terminar e limpou a boca com um guardanapo. Por alguma razão, voltou à sua mente a imagem de Richard Weedy a dizer-lhe que era um risco inadmissível e que não a ia recomendar para o empréstimo.

			– Não tive um bom dia, é só isso. Isto só tem a ver com a minha incapacidade para superar as decepções.

			Sem dar-se conta, Xavier olhou para as mãos dela. Eram umas mãos bonitas e pequenas, mas não tinha nenhum aliança.

			– Alguém lhe fez mal? Um homem, talvez?

			Sabrina demorou apenas dois segundos a reagir a este comentário.

			– No sentido romântico da palavra, não – respondeu, sorrindo com os olhos radiantes.

			De maças do rosto marcadas e boca generosa, aquela mulher era realmente bela...

			«Ficaria mais bonita se soltasse o cabelo...»

			– Bom, voltando ao tema. Se não quer umas férias, senhor...

			– D’Alessandro. Xavier D’Alessandro.

			Disse o nome de uma forma tão elegante que Sabrina sentiu-se transportada para outro lugar e para outra época, um lugar muito diferente da fria e triste Londres, um lugar com paisagens soalheiras, onde em tempos passados os conquistadores dominavam a terra, e que evocava nela imagens de exóticas aventuras. Um lugar onde as preocupações que a atormentavam naquele momento desapareceriam por magia perante o olhar hipnótico de um amante de olhos escuros e pele bronzeada...

			– Se não procura umas férias, o que é que posso fazer por si?

			Sem perceber, Sabrina passou a língua pelos lábios. Xavier reparou e o seu olhar turvou-se.

			– Gostaria de convidá-la para jantar.

			Como é que se lembrara de dizer aquilo? Xavier secou as palmas das mãos nas calças do seu caro fato de Savile Row e concentrou-se uns instantes na chapa identificativa que a mulher tinha na lapela.

			– Posso telefonar-lhe dentro de uns dias, Sabrina? Agora tenho de fazer algumas coisas muito importantes.

			– Jantar?

			Pensou que tinha ouvido mal, não era muito habitual que entrassem na loja atraentes desconhecidos e a convidassem para sair. Ficou muito séria pois achava tudo muito suspeito.

			– Sim, jantar. Que lhe parece?

			– Não é uma boa ideia.

			Sabrina pôs-se a rever os papéis que tinha na sua mesa para evitar olhar para aqueles inquietantes olhos negros.

			– Não saio com pessoas que não conheço, senhor D’Alessandro

			– Ah! – disse com um sorriso de cumplicidade. – Então não gosta de riscos, Sabrina.

			Ela pensou no seu negócio e no director do banco que lhe tinha dito que não era um risco admissível. Agora, aquele atraente desconhecido parecia estar a dizer-lhe que lhe faltava coragem

			– Muito bem, senhor D’Alessandro, aceito o seu convite... quando quiser. Obrigada.

			Sabrina rabiscou algo num pedaço de papel confiando em que ele não percebesse que a mão lhe tremia.

			A irmã tinha-lhe dito, «procura um homem com quem sair». Pois bem, parecia que tinha conseguido... ainda que não o tivesse planeado...

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Ele não telefonou. Sabrina não tinha nenhuma razão para se sentir surpreendida ou decepcionada, mas, curiosamente, estava. Desde o primeiro momento em que vira o belo e misterioso Xavier D’Alessandro, sentia-se intranquila e descontente. Não era próprio dela. Com um grande suspiro, arranjou a maquilhagem ao espelho, apagou a luz e regressou ao salão para pegar no casaco do fato e a gabardina. A chuva golpeava com força os vidros e, sem poder evitar, o desalento apoderou-se dela. No dia anterior tinham tido tão poucos clientes que Jill e Robbie tinham estado a lutar por atendê-los. O dia parecera eterno e quando chegaram as seis da tarde, alegrou-se por ser hora de voltar para casa. Em quinze anos a dirigir a East-West Travel, tinham sido muito poucas as vezes que tinha estado tão ansiosa por voltar para casa. Talvez Ellie tivesse razão, talvez tivesse chegado a hora de pôr fim à sua vida empresarial e concentrar os seus esforços noutras coisas. Por exemplo, em encontrar algum possível «príncipe encantado» e ter um filho antes que fosse demasiado tarde. Gostava muito da sua irmã e dos seus filhos, certamente não seria assim tão má a cuidar da sua própria família. Ou seria?

			– Sabrina Kendricks, onde é que tens a cabeça?

			Surpreendida e não precisamente satisfeita pelas voltas que davam os seus pensamentos, vestiu o casaco e a gabardina, agarrou no seu valioso chapéu-de-chuva comprado numa exclusiva loja de Knightsbridge que estava em saldos e fechou a porta do seu apartamento com tal força que tremeram todos os vidros da casa.

			 

			 

			– Tens uma chamada, Sabrina! Deixei o teu café ao lado do telefone. Não o deixes arrefecer.

			Jill esperou pacientemente com o auscultador na mão que Sabrina chegasse à pequena divisória onde guardavam os arquivos, alguma divisa estrangeira e material de escritório. Também tinham ali um pequeno frigorífico para o leite e o sumo, e, o artigo mais importante de todos: a cafeteira para aquecer a água para o chá.

			– Obrigado, Jill.

			Quase nunca ninguém lhe telefonava para o que ela considerava uma linha privada, muito pouca gente tinha aquele número: os seus pais, Ellie e uma velha amiga do colégio com quem se mantinha em contacto.

			Bebeu um pouco de café antes de atender.

			– Sabrina Kendricks.

			– Menina Kendricks, sou Xavier D’Alessandro.

			Não pôde evitar um grito abafado, tinha-se esquecido que lhe dera aquele número para além do de casa. Com muito cuidado, pôs a chávena numa estante de pinho cheia de papéis com medo de a derramar. As mãos tremiam-lhe.

			– Senhor D’Alessandro... Em que posso ajudá-lo?

			– Uma viagem curta a Tenerife? Talvez a Cristianos... num desses hotéis com encanto que garantem paz e tranquilidade para o espírito...

			Deus meu, aquela voz seria sexy até a ler uma passagem do Dicionário Oxford.

			– De certeza? Então, mudou de ideias a respeito de umas férias?

			Sem saber por quê, Sabrina não queria falar com ele de férias e mordeu uma unha ao reparar que o seu verniz pérola estava a sair e que se tinha esquecido de o arranjar na noite anterior. Isso também não era próprio dela.

			– Estava a brincar, menina Kendricks... Sabrina. Não quero fazer nenhuma viagem, eu pedi-lhe para sair comigo, lembra-se?

			– Há três semanas – disse, bruscamente, mas arrependeu-se imediatamente. O seu tom era demasiado revelador, agora ele pensaria que contava os dias.

			– Lamento que tenha passado tanto tempo. Tive... problemas familiares que tive que tratar.

			– Entendo.

			Seria casado? Estaria em processo de divórcio? Teria filhos? Assaltaram-na milhares de perguntas. Afinal, não sabia nada daquele homem, excepto que era tão bonito que era impossível descrevê-lo com palavras e que aqueles olhos negros tinham-na feito pensar em coisas em que não pensava há muito tempo. E era jovem, provavelmente não teria nem trinta anos, e ela estava a aproximar-se dos trinta e oito a toda a velocidade. Aquilo era ridículo, seria melhor que se concentrasse no seu trabalho e assim não teria nenhuma decepção.

			– Seria muito precipitado ficar para esta noite? – sugeriu Xavier. – Se me desse a sua morada, poderia ir buscá-la às oito. Se lhe parecer bem.

			Sabrina engoliu em seco.

			– Talvez não seja uma boa ideia, senhor D’Alessandro...

			– Xavier, chame-me Xavier.

			– Está bem, Xavier. Não quero que se sinta obrigado a convidar-me para jantar só porque há três semanas parecia uma boa ideia. Entendo que as circunstâncias mudam.
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